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Introdução: O processo de trabalho na Atenção Básica engloba o trabalho em equipe, o conhecimento 

prévio da população e a possibilidade de acompanhamento do quadro clínico com o estabelecimento de 

vínculo com o usuário. Nessa prática assistencial pode ocorrer a demanda de atenção a pessoas em situação 

de instabilidade de funções vitais, com ou sem risco de morte imediata ou mediata. Essas situações podem 

se apresentar à equipe ou ao profissional isoladamente por circunstâncias não controladas, como ser o único 

profissional disponível naquele momento (MELO, 2012). Na assistência em urgências e emergências no 

Sistema Único de Saúde deve realizar-se o acolhimento com escuta qualificada e classificação de risco 

(BRASIL, 2013). Objetivo: Relatar a construção do projeto de intervenção que visa elaborar um protocolo 

de organização de rotinas e fluxos gerais e específicos da enfermagem em urgências e emergências na 

Atenção Básica. Metodo: A partir da experiência vivenciada no Estágio Curricular na Atenção Básica do 

Curso de Enfermagem da Faculdades Integradas de Taquara, observa-se a necessidade de um protocolo 

para as situações de urgências e emergências na Atenção Básica no município, abordando o fluxo de 

atendimento e papel de cada profissional. A intervenção ocorrerá no período de maio a junho de 2017. 

Inicialmente será realizada uma busca na literatura científica visando compreender a rotina de atendimento 

nessas situações. A partir disso, serão sintetizadas algumas rotinas (objetivo, responsabilidade, descrição) 

e elaborados fluxos específicos conforme a realidade do município. Será construído um instrumento de 

observação visando comparar o recomendado na literatura com o que de fato acontece no serviço, para 

investigar a aplicabilidade nesta realidade. Considerações finais: Essa intervenção possibilitará a 

efetivação e qualificação da gestão de prática clínica dos enfermeiros e demais  

profissonais de saúde na avaliação e atuação em situações de emergência com usuários da Atenção Básica.  

Descritores: Atenção Primária a Saúde, Enfermagem, Emergências. 
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